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'Nova  mulher'  paga  mais 
por  seguro  de  automóvel 

Sem  privilégios.  Mudança  no  perfil  feminino  faz  com  que  custo  da  proteção  fique  igual  ao  dos  homens,  principalmente  para  jovens 
de  até  25  anos.  Segundo  as  seguradoras,  elas  estão  trabalhando,  estudando  e  saindo  mais  à  noite.  E  consumindo  mais  álcool  pág.os 


NOTA  VERMELHA 

São  Paulo  sofre,  mas  vence  Penapolense 
por  1  a  O  com  gol  contra  pág .u 


Osvaldo  fez  a  jogada  que  originou  o  gol  no  Morumbi.  Rival  tricolor  na  semi  do  Paulista  será  o  Corinthians,  que  goleou  a  Ponte  Preta  por  4  a  0  william  volcov/brazil  photo  press/folhapress 


Em  Heliopolis, 
'  casa  ilegal  vale 
até  R$  25  mil 

Oferta  de  'corretor'  inclui 
auxílio-moradia  e  direito  a 
apartamento  da  Cohab  pác. 02 


Barulhentos  da  noite 
estão  na  mira  da 
Operação  Delegada 

Metro  acompanhou  ação  para 
inibir  festas  que  bloqueiam  ruas 
e  infernizam  moradores  pág. 03 
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Heliópolís  tem  casa  em 
área  ilegal  por  R$  25  mil 


Fraude.  'Corretor'  afirma  que  comprador 
ainda  conseguirá  auxílio-moradia  da 
prefeitura  no  caso  de  desapropriação 


A  favela  de  Heliópolis,  a  se- 
gunda maior  da  capital,  se 
tornou  um  negócio  rentá- 
vel para  "corretores"  que 
oferecem  imóveis  em  uma 
área  invadida  ilegalmente, 
cujo  preço  varia  de  R$  15 
mil  a  R$  25  mil,  dependen- 
do se  casa  for  de  madeira 
ou  de  alvenaria. 

As  unidades  à  venda  fi- 
cam na  avenida  Almirante 
Delamare,  em  um  terreno 
ocupado  por  eucaliptos.  Na 
maioria  dos  casos,  os  res- 
ponsáveis pela  construção 
das  unidades  atuam  como 
vendedores. 

Segundo  a  denúncia  da 
BandNews  FM,  para  tornar  o 
negócio  mais  atrativo,  os  ven- 
dedores dão  como  certo  que  o 
comprador  será  beneficiado, 
no  futuro,  por  um  programa 
de  auxílio-moradia  e  ainda  te- 
rá direito  a  um  imóvel  de  um 
programa  habitacional  do  Es- 
tado ou  da  prefeitura,  quan- 
do ocorrer  a  desapropriação. 
"Não  tem  risco,  quando  pas- 
sar o  cadastro  da  prefeitura 
vai  ter  que  indenizar.  Primei- 
ro recebe  o  auxílio,  depois, 
o  apartamento",  explica  um 


dos  vendedores. 

O  valor  mensal  do  auxí- 
lio-moradia varia  de  R$  300 
a  R$  500.  O  dono  do  imóvel 
tem  direito  ao  dinheiro  tam- 
bém nos  casos  de  enchentes, 
incêndios  ou  reurbanização 
da  área.  O  tempo  de  ocupa- 
ção serve  como  critério  para 
a  fila  do  benefício. 

De  acordo  com  os  "corre- 
tores", ainda  é  possível  ven- 
der o  imóvel  depois  da  secre- 
taria de  Habitação  realizar  o 
cadastro.  "Depois,  você  pode 
vender  a  casa.  Quando  sair  o 
apartamento  da  Cohab,  é  só 
repassá-lo  para  quem  com- 
prou o  imóvel",  diz  um  se- 
gundo vendedor,  que  ressal- 
ta ter  três  casas  à  venda  em 
Heliópolis,  com  preço  míni- 
mo de  R$  15  mil. 

Outro  lado 

A  secretaria  de  Habitação  in- 
formou que  irá  apurar  as  de- 
núncias e  que  fará  um  re- 
gistro fotográfico  da  área 
ocupada  irregularmente.  O 
material  servirá  de  apoio 
para  o  cadastro  da  popula- 
ção que  vive  em  Heliópolis. 

@  PABLO  FERNANDEZ,  DA  BANDNEWS  FM 


Imóveis  ficam  em  área  de  preservação  de  eucaliptos  em  Heliópolis  i  plabo  fernandez/bandnewsfm 
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HELIÓPOLIS 


Casas  são  oferecidas  por  no  minimo  R$  15  mil  1  plabo  fermandez/bandnewsfh 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


BRINCANDO  COM  FOGO 


Joana  DArc,  que  nasceu  numa  cidadezinha  da  França,  em 
1412,  foi  uma  camponesa  que  virou  guerreira  enfrentando 
o  exército  inglês  que  invadia  o  seu  país.  Virou  figura  mítica, 
ganhando  uma  espada,  uma  bandeira  e  o  comando  geral  dos 
exércitos  franceses.  Acabou  queimada  na  fogueira,  em  1430, 
sob  acusação  de  bruxaria. 

Claro  que  era  inocente,  como  milhares  que  morreram  des- 
sa maneira,  perseguidos  pela  Igreja.  Era  tão  inocente  como  a 
dra.  Cinthya,  que  também  morreu  queimada  por  um  bando 
de  vilões  da  era  moderna,  a  maioria  era  "de  menor".  Foi  um 
deles  que,  acima  do  bem  e  do  mal,  ateou  fogo  na  doutora,  que 
implorava  para  não  morrer  e  depois,  como  todos  eles,  pres- 
tou depoimento  com  sorrisos  e  trejeitos  no  departamento  de 
homicídios,  divisão  de  São  Paulo,  sob  o  comando  de  uma  in- 
dignada e  extremamente  competente  delegada,  acostumada 
a  conviver  com  crimes  cada  vez  mais  bárbaros. 

Nem  a  delegada  nem  a  cidadã  dra.  Elisabete  Sato  aguen- 


tam mais.  Ela  mesmo  me  disse  ao  vivo,  no  Brasil  Urgente,  da 
Band,  que  esses  crimes  tão  cruéis,  produzidos  por  essa  horda 
desenfreada  de  menores  assassinos.  Nem  o  secretário  de  Se- 
gurança de  São  Paulo,  dr.  Fernando  Grella,  suporta  essa  onda 
de  violência  com  a  qual  tem  que  lidar  diretamente  há,  pelo 
menos,  seis  meses.  Pediu  mudanças  nas  leis  do  Código  Penal 
ultrapassado,  progressão  de  penas  e,  claro,  até  do  estatuto  do 
menor,  o  famoso  ECA  (Estatudo  da  Criança  e  do  Adolescente). 

Nem  o  povo  aguenta  mais  e  se  pergunta:  pelo  simples  fa- 
to de  você  não  ter  dinheiro  no  banco  pode  ser  queimado  vi- 
vo pelo  menor  infrator,  vulgo  "canalhinha  assassino".  Nem  a 
foto  nem  o  nome  desses  crápulas  podem  ser  divulgados  pa- 
ra efeito  de  sua  captura,  para  sua  proteção  e  penalização  de 
quem  infringir  esse  conjunto  legal. 

Têm  todos  os  direitos.  E  as  pessoas  que  eles  matam,  vio- 
lentam, estupram,  assaltam,  amedrontam?  Quais  são  os  direi- 
tos desses  humanos  vítimas  nesse  parque  infantil  do  terror? 
Nem  a  figura  do  palhaço  assassino,  que  remete  aos  anos  da 
infância,  mete  tanto  medo  quanto  esses  bandidinhos. 

Já  disse  e  repito:  menor  ou  adulto  são  criminosos  que  re- 
presentam nosso  maior  problema. 
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Mercadante 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante, 
afirmou  que  não  será 
o  candidato  do  PT  ao 
governo  de  São  Paulo 
nas  próximas  eleições. 

"Vou  me  dedicar  ao 
Ministério  da  Educação", 
afirmou  o  ministro.  Com 

a  desistência,  ganha 
força  na  legenda  o  nome 
do  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha. 
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Selic  Salário 
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A  noite,  Operação  Delegada 
fecha  o  cerco  às  festas  na  rua 

Barulho  na  mira.  PM  combate  som  alto  em  ruas  com  faculdades  e  bares.  Alvarás  de  funcionamento  também  são  fiscalizados  nas  ações 


A  PM  (Polícia  Militar)  fe- 
chou o  cerco  contra  o  ba- 
rulho à  noite  na  capital.  Na 
quinta-feira  passada,  o  Me- 
tro acompanhou  uma  ope- 
ração para  inibir  festas  que 
lotam  ruas  do  centro,  com 
os  frequentadores  toman- 
do calçadas  e  bloqueando 
as  vias.  Para  coibir  os  ex- 
cessos, desde  o  dia  Io  ,  uma 
ampliação  da  Operação  De- 
legada (veja  abaixo),  con- 
vénio entre  o  Estado  e  a 
prefeitura,  aumentou  de  50 
para  120  o  efetivo  à  noite. 

O  cerco  contra  as  festas 
foi  decidido  por  conta  do 
elevado  número  de  reclama- 
ções para  o  190  da  PM.  Na 
quinta-feira,  um  dos  alvos 
foi  a  rua  Taguá,  na  Liberda- 
de, conhecida  pela  concen- 
tração de  bares  e  faculdades. 

Segundo  a  polícia,  cerca 
de  3  mil  pessoas  ocupavam 
a  via  durante  as  festas.  Os 
moradores,  às  vezes  impe- 
didos de  circular,  recorriam 
ao  190.  A  polícia  afirma  que, 
após  a  chegada  do  reforço,  o 
número  de  frequentadores 
caiu  para  500  e  carros  com 
som  alto  não  são  mais  per- 
mitidos. "Melhorou.  Tinha 
gente  que  abusava",  afirma 
o  universitário  Marcos  Ma- 


120 


é  o  número  de  policiais 
militares  que  atuam  na 
Operação  Delegada  noturna 
na  região  central  da  capital. 

cedo,  de  22  anos. 

Próximo  dali,  o  alvo  da 
operação  foi  a  rua  Maria  An- 
tônia, em  Higienópolis.  Com 
faculdades  e  bares,  a  via  fi- 
ca lotada  boa  parte  da  noite. 
Com  a  chegada  da  PM,  a  vi- 
zinhança espera,  agora,  a  re- 
dução do  barulho  e  mais  se- 
gurança. Mas  a  ação  não  se 
restringe  só  ao  centro,  os  po- 
liciais também  miram  o  ba- 
rulho na  zona  leste.  O  foco 
da  quinta-feira  foi  a  rua  Ta- 
quari,  na  Mooca.  Segundo  a 
PM,  as  queixas  por  barulho 
também  diminuíram. 

No  final  da  operação 
acompanhada  pelo  Metro, 
A  PM  abordou  173  pessoas, 
foram  18  apreensões  por  co- 
mércio irregular  e  cinco  es- 
tabelecimentos vistoriados. 
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Policiais  fiscalizam  bares  frequentados  por  universitários  na  rua  Taguá  i  patrícia  cruz/metro 


Como  funciona  a  Operação  Delegada 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


A  Operação  Delegada,  con- 
vénio entre  o  Estado  e  a 
prefeitura,  foi  iniciada  em 
2009.  Batizada  de  "bico  ofi- 
cial", ela  colocou  policiais 
militares  no  combate  ao  co- 
mércio irregular  no  centro. 

A  iniciativa  prevê  que  o 
policial,  fora  de  sua  escala 


de  trabalho,  pode  atuar  na 
operação  e  receber  um  va- 
lor extra  (R$  20  por  hora) 
pago  pela  prefeitura. 

Após  assumir  a  adminis- 
tração municipal,  Fernan- 
do Haddad  (PT)  procurou  o 
governo  estadual  para  am- 
pliar a  parceria.  Agora,  a 


PM  também  atua  à  noite  e 
realiza,  entre  outras  ações, 
o  combate  ao  barulho  e  a 
fiscalização  da  segurança 
de  casa  noturnas. 

A  parceria  conta  com 
cerca  de  3,3  mil  policiais 
militares,  número  que  po- 
de ser  ampliado.  9  metro 


Barulho  lidera 
reclamações 
para  o  190  na 
região  central 

Cerca  de  60%  das  ligações 
para  o  190  da  PM  na  região 
central  denunciam  proble- 
mas com  som  alto.  De  acor- 
do com  o  coronel  Wagner 
Rodrigues,  houve  uma  que- 
da nas  ocorrências  desde 
que  a  polícia  começou  a  fis- 
calizar os  pontos  mais  pro- 
blemáticos. "O  som  dos  car- 
ros agora  fica  baixo.  Antes 
era  barulho  a  noite  intei- 
ra", diz  Rodrigues. 

Na  rua  Taguá,  o  coronel 
conta  que,  no  início  da  ope- 
ração, um  carro  chegou  a  ser 
apreendido  por  fechar  a  rua. 
Agora,  os  estudantes  colabo- 
ram com  a  PM.  "As  viaturas 
que  atendiam  essas  ocorrên- 
cias voltaram  a  fazer  sua  ati- 
vidade  principal,  que  é  dar 
conta  dos  crimes." 

Hoje,  são  1,3  mil  poli- 
ciais militares  a  mais  nas 
ruas  da  capital  com  a  ope- 
ração delegada  noturna  em 
funcionamento.  ®  hb 


Delegada  diz  que  menor 
ateou  fogo  em  dentista 


A  diretora  do  DHPP  (Depar- 
tamento de  Homicídios  e 
Proteção  à  Pessoa),  delegada 
Elisabete  Sato,  disse  ontem 
que  o  menor  detido  por  sus- 
peita de  matar  uma  dentista 
em  São  Bernando,  no  ABC, 
confessou  ter  ateado  fogo 
em  Cinthya  Magaly  Mouti- 
nho de  Souza,  de  47  anos. 

O  adolescente  e  outros 
dois  acusados,  Jonatas  Cas- 


siano Araújo,  21  anos,  e  Vic- 
tor Miguel  Souza  Silva,  24 
anos,  foram  presos  na  ma- 
drugada de  sábado  em  uma 
favela  na  divisa  entre  Diade- 
ma e  São  Bernardo.  Agora,  a 
polícia  procura  um  quarto 
suspeito:  Tiago  de  Jesus  Pe- 
reira, de  25  anos. 

Segundo  o  relato  de  uma 
testemunha,  o  trio  invadiu  o 
consultório  em  busca  de  di- 


nheiro. Com  o  cartão  bancá- 
rio e  a  senha  da  vítima,  Jo- 
natas foi  até  uma  loja  de 
conveniência  sacar  dinheiro 
da  conta  da  dentista,  que  só 
tinha  RS  30. 

Ele  então  teria  ligado  pa- 
ra os  outros  dois  detidos, 
que  ficaram  no  consultório. 
Irritado  com  a  quantia  dis- 
ponível, o  menor  decidiu 
atear  fogo  na  vítima.  ©  metro 


Criança  ficou  gravemente  ferida  após  colisão  i  nivaldo  lima/futura  press 


Em  fuga,  grupo 
causa  acidente 
na  zona  leste 

Um  carro  com  dois  suspei- 
tos bateu  contra  outro  veícu- 
lo onde  estava  uma  família 
durante  perseguição  policial 
na  avenida  Jacu-Pêssego,na 
zona  leste,  na  manhã  de  on- 
tem. Na  batida,  uma  criança 
ficou  gravemente  ferida.  Os 
pais  da  criança  tiveram  feri- 
mentos leves.  Um  suspeito 
morreu  no  local  e  outro  foi 
levado  ao  hospital.  9  metro 
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Supremo  recebe  recursos 
de  mensaleiros  até  quinta 

Julgamento.  Advogados  tentam  reverter  sentenças  argumentando  inconsistência  de  provas  e  erro  no  tamanho  das  penas  impostas 


Os  25  condenados  pelo  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
no  processo  do  mensalão 
tem  até  a  próxima  quinta- 
-feira  para  tentar  amenizar 
as  condenações  que  foram 
impostas  pelos  ministros  do 
supremo.  Com  a  publicação 
do  acórdão  na  última  segun- 
da-feira,  começou  a  correr  o 
prazo  para  a  última  oportu- 
nidade de  defesa. 

A  argumentação  con- 
tra as  sentenças  se  centra- 
rá em  duas  questões:  a  au- 
sência de  provas  contra  os 
acusados  e  o  tamanho  das 
penas  impostas,  a  chamada 
dosimetria. 

Apesar  dos  quase  cinco 
meses  de  julgamento,  vá- 
rios advogados  de  defesa 
ainda  insistem  que  falta  cla- 
reza na  espinha  dorsal  da 
denúncia  que  trata  do  es- 
quema de  compra  de  apoio 
parlamentar.  Para  eles,  ain- 
da não  está  provado  que  o 
mensalão  existiu. 

Outro  argumento  será 
sobre  a  aplicação  da  cha- 
mada continuidade  deliti- 
va.  Uma  interpretação  da 
lei  penal  sustenta  que  o  réu 
que  comete  o  mesmo  cri- 


"As  leis 
penais 
brasileiras 
são  liberais. 
São  penas  aplicadas 
com  motivação.  Foram 
justificadas,  porém  foram 
rigorosas  e  deverão  ser 
questionadas." 

CARLOS  VELOSO,  EX-  MINISTRO  DO  STF 
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é  o  número  de  condenados  pelo 
STF  no  julgamento  do  mensalão. 
Penas  serão  cumpridas  no 
regime  semiaberto. 


me  na  sequência  só  poderá 
ser  punido  pela  pena  maior 
imposta,  jamais  pela  soma 
de  condutas  criminosas,  co- 
mo fez  o  STF. 

Outra  queixa  comum  se- 
rá a  omissão  de  1,3  mil  tre- 
chos no  acórdão  que  trouxe, 
em  8.045  páginas,  o  resulta- 


do do  julgamento.  "Votos 
tão  grande  e  prolixos,  nes- 
te momento,  são  favorá- 
veis para  a  defesa  encon- 
trar contradições",  avaliou 
o  professor  de  direito  da 
FGV  (Fundação  Getúlio  Var- 
gas) Pedro  Abramovay. 

Os  embargos  (recursos) 
apresentados  pelos  advoga- 
dos poderão  ser  de  declara- 
ção, cujo  objetivo  é  contestar 
eventuais  dúvidas,  correções 
ou  pontos  que  ficaram  sem 
clareza,  ou  infringentes,  que 
podem  garantir  o  direito  a 
um  novo  julgamento  a  12 
dos  acusados. 

Essa  será  a  antepenúlti- 
ma fase  da  ação  penal.  Em 
seguida,  os  recursos  serão 
julgados  um  a  um  pelo  ple- 
nário do  STF,  antes  da  expe- 
dição dos  mandados  de  pri- 
são. O  procurador-geral  da 
República,  Roberto  Gurgel, 
antecipou  que  pedirá,  após 
o  fim  do  julgamento  do  re- 
cursos não  aceitos,  o  início 
imediato  do  cumprimento 
das  penas. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


A  ESTRATÉGIA  DA  DEFESA  DOS  CONDENADOS 


(  PENA  C^" 


CRIMES 


TESE  DA  DEFESA 


6  anos  e 
11  meses 


Formação  de  quadrilha  e 
corrupção  ativa 

Ausência  de  provas  da  existência 
do  esquema  de  compra  de  apoio 
político 


iimwmiiumimizkI 


9  anos  e 
4  meses 


f-\   Corrupção  passiva,  lavaqem  de 
^\  dinheiro  e  peculato 

gllh  Os  contratos  de  publicidade  com  a 
SMP&B  foram  legítimos,  mas 
desconsiderados  como  prova 


]  J>    7  anos  e 


Q  Corrupção  passiva  e 
^\  lavagem  de  dinheiro 

0ÊÊk  Desconsideração  da  figura  do  delator 
e  ilegalidade  na  relataria  do  ministro 
loaquim  Barbosa 


Formação  de  quadrilha  e 
corrupção  ativa 


Hl  Ausência  de  provas  da  existência 
do  esquema  de  compra  de  apoio 
politico 


IK«S 

40  anos, 
2  meses 
e  10  dias 

f-\    Formação  de  quadrilha,  corrupção 
^\  ativa,  peculato  e  lavaqem  de  dinheiro 

gllk  Falta  de  prova  sobre  a  existência  de 
quadrilha  e  ilegalidade  na  aplicação 
do  crime  de  corrupção 


6  anos  e 
3  meses 


Corrupção  passiva  e 
lavagem  de  dinheiro 


gmk  0  dinheiro  repassado  serviu  para 
'***^  pagar  dívidas  de  campanha  e  a 

denúncia  não  abrange  crime  eleitoral 


DELUBIO  SOARES 


8  anos  e 
11  meses 


Formação  de  guadrilha  e 
corrupção  ativa 


0êêl  A  distribuição  de  recursos  foi 
feita  como  "caixa  dois"  e  deveria 
ser  tratado  como  crime  eleitoral 


PEDRO  HENRY 


7  anos  e 
2  meses 


Corrupção  passiva  e 
lavagem  de  dinheiro 


gllh  Denúncia  se  baseou  apenas  no  papel 
dele  como  líder  do  partido,  já  que  não 


era  responsável  pelas  finanças 


BISPO  RODRIGUES  M 


VALDEMAR  C.  NETO 


7  anos  e 
10  meses 


Q  Corrupção  passiva  e 
^\  lavagem  de  dinheiro 

0êêl  A  movimentação  de  recursos  foi 
feita  como  parte  de  um  acordo 
eleitoral  com  o  PT 


SAÚDE  SEXUAL 


*  Modutaçào  e  Reposição 
Hormonal 

*  Disfunção  Erétil 

-  Ejaculação  Precoce 

*  Diminuição  do  Desej o 
Sexual 

-  Tratamentos  para  Casais 

s  Médicos  Especialistas 

■f  TrnlJimrc-nloií  Prr^aniiliziídg:; 

-•  Privacidade  e  Sigilo 

<t  ftotor  nos  Programados 

*'  Localização  Privilegiada 


Mçdico  Rnsponiijivcit: 
CF1M  41596 


DUOMO 


11  3129-4303 

wvww.clin  icaduomo.iom.hr 


Educação.  Aluno  cotista 
tem  rendimento  inferior 


Av.  Angél  ica  ,  n»  2-5SI  -  Cenj.  91       Ifrfrnfrwto  -  5*3  Pauto  -  SP 


Universitários  beneficiados 
por  programas  de  cotas  têm 
apresentado  desempenho 
académico  inferior  na  com- 
paração com  os  demais  es- 
tudantes, segundo  pesqui- 
sa recente.  O  levantamento 
aponta  que  a  diferença  de 
notas  vai  até  o  fim  dos  cur- 
sos e  costuma  ser  maior  em 
carreiras  de  ciências  exatas. 

Alunos  de  graduação  que 
ingressaram  em  instituições 
públicas  federais  por  meio 
de  ações  afirmativas  tira- 
ram, em  média,  nota  9,3% 
menor  que  a  dos  demais 
em  conhecimentos  específi- 
cos do  Enade  (Exame  Nacio- 
nal de  Desempenho  de  Es- 
tudantes), que  avalia  cursos 
superiores.  No  caso  das  esta- 
duais, cotistas  tiveram  nota, 
em  média,  10%  menor. 

Segundo  a  "Folha  de 
S.Paulo",  os  dados  são  par- 
te de  um  estudo  dos  pesqui- 
sadores Fábio  Waltenberg  e 


Márcia  de  Carvalho,  da  Uni- 
versidade Federal  Flumi- 
nense, com  base  no  Enade 
de  2008. 

Segundo  Waltenberg, 
com  a  ampliação  de  cotas 
nas  instituições  federais, 
que  terão  um  acréscimo  de 
50%,  é  provável  que  essa  di- 
ferença entre  as  notas  se 
amplie.  Os  pesquisadores 
analisaram  o  desempenho 
de  167.704  alunos  que  esta- 
vam concluindo  a  gradua- 
ção em  13  cursos  avaliados 
no  Enade  daquele  ano. 

Outra  pesquisa,  feita  pe- 
lo economista  Alvaro  Men- 
des Júnior,  da  Universidade 
Cândido  Mendes,  revela  que 
o  nível  de  evasão  entre  os  co- 
tistas é  menor  do  que  os  de- 
mais estudantes.  Ele  acompa- 
nhou o  progresso  de  alunos 
que  entraram  na  Universida- 
de do  Estado  do  Rio  de  Janei- 
ro no  ano  de  2005,  em  43  cur- 
sos da  instituição.  ©  metro 


Lei  Seca. 
Cachoeira  é 
detido  após 
recusar  teste 

Solto  há  cerca  de  cinco  me- 
ses, Carlos  Augusto  de  Al- 
meida Ramos,  o  Carlinhos 
Cachoeira,  foi  detido  on- 
tem, na  BR-060,  após  se  re- 
cusar a  fazer  o  teste  do  ba- 
fômetro.  Segundo  a  Polícia 
Rodoviária  Federal,  ele  foi 
abordado  por  uma  blitz  da 
Lei  Seca  em  Anápolis  (GO). 

Procurado  pelo  Metro,  o 
advogado  de  Cachoeira,  Na- 
bor  Bulhões,  disse  que  ain- 
da não  tinha  sido  avisado 
do  ocorrido  por  seu  cliente. 
Cachoeira  retornava  de  um 
show  quando  foi  abordado 
durante  a  madrugada.  Ao 
recusar  o  bafômetro,  foi  le- 
vado a  uma  delegacia.  Para 
ser  liberado,  precisou  pagar 
uma  fiança  de  RS  22  mil.  Ca- 
choeira passou  nove  meses 
detido  e  cumpre  pena  em 
regime  semiaberto.  ©  metro 
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SERRA  DEVERÁ  SE  FILIAR 
AO  MD  SÓ  EM  SETEMBRO. 
Apesar  da  pressão  do  pre- 
sidente do  MD  (Mobiliza- 
ção Democrática),  Rober- 
to Freire),  para  ter  José 
Serra  (PSDB-SP)  nos  qua- 
dros do  partido  o  mais  rá- 
pido possível,  o  ex-gover- 
nador  disse  a  aliados  que 
só  deixará  o  tucanato  em 
setembro,  prazo  máximo 
para  concorrer  em  2014 
pelo  novo  partido.  Ser- 
ra quer  mais  tempo  para 
barganhar  e  para  atrapa- 
lhar o  projeto  do  mineiro 
Aécio  Neves  (PSDB)  de  dis- 
putar a  Presidência. 


"A  DECISÃO  É 
MINHA.  DILMA  NÃO 
ME  DEVE  NADA" 

MINISTRO  AL0IZI0 
MERCADANTE  (EDUCAÇÃO) 
SOBRE  SUA  PERMANÊNCIA 
NO  CARGO 


José  Serra  i  andre  porto/metro 


JÁ  VAI  TARDE.  O  senador 
Aécio  Neves  (MG)  até  ten- 
ta manter  o  desafeto  no 
PSDB  para  evitar  desgas- 
te eleitoral.  Mas  também 
não  faz  muito  esforço. 

ESVAZIADO.  Com  a  inde- 
finição de  Serra,  Rober- 
to Freire  teme  que  o  MD, 
criado  a  partir  da  fusão 
PPS-PMN  só  para  atendê- 
-lo,  acabe  esvaziado. 

DORMINDO  COM  O  INIMI- 
GO. Marina  Silva  convi- 
dou a  se  filiar  ao  Rede,  seu 
projeto  de  partido,  candi- 
datado-se  por  ele  ao  go- 
verno do  DF,  exatamen- 
te  o  deputado  logo  depois 
designado  como  relator 
do  projeto  de  lei  conten- 
do medidas  que  dificul- 
tam sua  fundação.  Geral- 
do Magela  (PT)  disse  "não" 
ao  convite. 


BELA  E  FERA.  As  Diretas  ti- 
nham Fafá  de  Belém.  Ago- 
ra é  Luana  Piovani,  revol- 
tada no  Twitter:  "Bater 
boca  com  o  capeta  se  pre- 
ciso for.  Sou  brasileira  e 
não  me  deixo  vencer.  Bora 
organizar  tumulto  na  fren- 
te da  casa  da  Dilma." 

FÃ  CLUBE.  A  presidenta 
Dilma  passou  parte  da  re- 
união com  ministro  Aldo 
Rebelo  (Esportes)  e  a  cú- 
pula do  PCdoB  falando  so- 
bre a  exposição  do  artista 
Carlinhos  Brown  e  da  ca- 
rixola,  instrumento  cria- 
do por  ele  para  a  Copa. 

USO  ABUSIVO.  Senadores 
receberam  por  e-mail  ima- 
gens de  veículos  oficiais 
usados  por  procuradores 
na  campanha  contra  a 
PEC  37  em  vários  Estados. 

PENSANDO  BEM  SÓ  O 

deputado  Tiririca  poderia 
justificar  em  72  horas  no 
Supremo  Tribunal  Federal 
a  PEC  que  limita  os  pode- 
res da  Corte. 


PODER  SEM  PUDOR 

Dieta  de  prisioneiro 


Confinado  pelo  gover- 
no militar  em  1968,  Jânio 
Quadros  ficou  "exilado" 
durante  120  dias  no  dúplex 
606  do  hotel  Santa  Mônica, 
em  Corumbá  (MT).  Recep- 
cionado pelo  ex-governa- 
dor  do  Rio  Carlos  Lacerda, 
o  local  logo  virou  "quartel- 


-general"  do  ex-presidente. 
De  "férias",  Jânio  engordou 
cinco  quilos  em  dois  me- 
ses. Respondia  a  quem  es- 
tranhava a  visível  transfor- 
mação do  eterno  magro: 

-  A  continuar  engordan- 
do, vou  desmoralizar  o  ins- 
tituto do  confinamento... 


com  ana  paula  leitão  £  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Bola  pega  22  anos  de  prisão 

Justiça.  Ex-policial  foi  apontado  pelo  ex-goleiro  Bruno  como  assassino  de  Eliza  Samudio 


O  ex-policial  Marcos  Apare- 
cido dos  Santos,  o  Bola,  foi 
condenado  na  noite  de  sá- 
bado a  22  anos  de  prisão 
por  homicídio  duplamen- 
te qualificado  e  ocultação 
do  cadáver  de  Eliza  Samu- 
dio, amante  do  ex-goleiro 
Bruno  Fernandes.  O  crime 
ocorreu  em  2010. 


Bola  foi  condenado  a  19 
anos  de  prisão  em  regime 
fechado  pelo  homicídio  e  a 
mais  3  anos  em  regime  aber- 
to pela  ocultação  do  cadáver. 
Marcos,  que  não  poderá  re- 
correr em  liberdade,  negou 
participação  no  crime. 

A  Promotoria  argumen- 
tou que  há  registros  de  liga- 


ções de  Bola  para  os  envolvi- 
dos no  crime  e  lembrou  que 
Bruno  afirmou,  em  seu  jul- 
gamento, que  Luiz  Henrique 
Romão,  o  Macarrão,  contra- 
tou Marcos  Aparecido  para 
matar  Eliza  Samudio. 

O  ex-policial  foi  o  quarto 
réu  condenado  pelo  crime. 
Antes  dele,  Bruno  havia  sido 


condenado,  em  março,  a  22 
anos  e  três  meses  de  prisão. 

Macarrão  pegou  15  anos 
de  prisão.  Fernanda  Castro, 
ex-amante  de  Bruno,  foi  con- 
denada a  cinco  anos  de  de- 
tenção, em  regime  aberto, 
pelo  sequestro  e  cárcere  pri- 
vado de  Eliza  e  do  filho  da  ví- 
tima com  o  Bruno.  ©  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/»  SEBRAESP.COM. BR 


CONECTE  SEU  NEGOCIO 
COM  AS  GERAÇÕES  Y  E  Z 

Com  os  Ys  e  Zs  tudo  gira  em  torno  da  internet.  Estão 
on-line  permanentemente,  costumam  fazer  várias  ati- 
vidades  ao  mesmo  tempo  como  interagir  nas  redes  so- 
ciais, ver  TV  e  estudar. 

Mas  o  fato  de  a  empresa  estar  na  web  não  basta  pa- 
ra sensibilizá-los.  A  plataforma  digital  precisa  estar 
adaptada  a  smartphones  e  tablets,  pois  esse  público 
exige  mobilidade. 

Os  integrantes  dessas  gerações  pedem  rapidez  e  res- 
postas instantâneas.  Para  eles,  o  e-mail  está  ultrapassa- 
do e  não  satisfaz  seu  imediatismo.  Portanto  busque  ou- 
tros canais  de  comunicação. 

Mas  a  coisa  não  para  aí:  a  versão  virtual  do  negócio 
deve  ser  calcada  nas  imagens.  Esses  potenciais  clien- 
tes privilegiam  o  aspecto  visual  e  não  o  texto.  Apesar 
de  acompanharem  os  mais  variados  assuntos,  a  leitura 
não  é  aprofundada  e  o  foco  muda  facilmente.  Seja  ágil 
se  quiser  entrar  no  radar  deles  e  prime  pela  eficiência, 
porque  trata-se  de  um  público  infiel  a  marcas. 

A  empresa  também  não  pode  descuidar  da  trans- 
parência e  da  integridade.  Os  Ys  e  Zs  são  movidos  pe- 
lo efeito  de  rede,  ou  seja,  a  opinião  é  formada  com 
base  no  grupo,  que  por  sua  vez  tem  raízes  nas  comu- 
nidades virtuais.  A  recomendação  é  mais  forte  do  que 
a  propaganda.  Um  deslize  e  a  crítica  se  espalha  em  al- 
ta velocidade. 

Eles  querem  participar  da  construção  dos  produtos, 
buscam  itens  personalizados,  que  ao  mesmo  tempo  os 
insiram  na  coletividade  e  os  diferenciem  entre  seus  se- 
melhantes. A  empresa  que  souber  explorar  tal  ponto 
vai  sobressair. 

Permita  a  esses  consumidores  testarem  o  que  você 
vende.  Eles  já  fazem  isso  na  web  com  aplicativos,  pro- 
gramas etc.  e  exigem  que  essa  condição  se  estenda  ao 
mundo  físico. 

Por  fim,  se  a  geração  Y  tem  pleno  poder  de  deci- 
são na  compra,  a  Z,  que  reúne  adolescentes  e  crian- 
ças, exerce  forte  influência  no  consumo  bancado  pe- 
los pais.  Não  se  esqueça  deles,  pois  serão  os  líderes 
de  amanhã. 


Bruno  Caetanoédiretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  microe  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


NET  EMPRESAS. 


Mulher  já  paga  o 
mesmo  que  homem 
por  seguro  de  carro 

Pesquisa.  Diferença  entre  valores  para  jovens  de  até  25  anos  é  nula  em  algumas  seguradoras. 
Maior  consumo  de  álcool  entre  as  mulheres  está  entre  os  motivos  para  equiparação  de  preços 


Mudanças  de  comporta- 
mento estão  reduzindo  a 
diferença  entre  o  valor  do 
seguro  de  carro  pago  por 
mulheres  e  homens.  Segun- 
do um  levantamento  feito 
pela  corretora  online  Minu- 
to Seguros,  entre  o  janeiro 
e  abril,  o  valor  médio  cobra- 
do de  mulheres  até  25  anos 
subiu  30%,  enquanto  os  pre- 
ços se  mantiveram  estáveis. 
Com  isso,  o  desconto,  em 
média  de  20%  para  o  públi- 
co feminino,  já  é  quase  nu- 
lo em  algumas  seguradoras. 

De  acordo  com  o  só- 
cio-diretor  do   site,  Mar- 


celo Blay,  fatores  como  o 
aumento  do  consumo  de 
álcool  entre  as  jovens  e  a 
maior  inserção  no  mercado 
de  trabalho  estão  mudando 
o  comportamento  das  mu- 
lheres no  volante.  "Elas  es- 
tão comprando  mais  car- 
ros, saindo  mais  à  noite  e 
bebendo  mais.  Também 
estão  trabalhando  e  estu- 
dando à  noite,  quando  es- 
tacionam o  carro  perto  da 
faculdade.  E  isso  eleva  o  ín- 
dice de  roubos  e  furtos",  ar- 
gumenta o  executivo. 

Na  maior  parte  dos  casos, 
a  diferença  ainda  é  grande. 


30% 


foi  o  aumento  registrado  no 
valor  de  seguros  de  carros  para 
mulheres  de  até  25  anos  entre 
janeiro  e  abril  deste  ano. 


Mas  ao  comparar  o  preços 
cobrados  por  duas  segura- 
doras que  representam  20% 
do  mercado,  o  levantamen- 
to mostra  uma  diferença  de 
apenas  R$  3,96,  em  São  Pau- 
lo, por  exemplo,  entre  o  va- 
lor cobrado  de  mulheres  e 


homens  até  25  anos,  para 
um  Gol  1.0.  No  Rio,  Brasília 
e  Belo  Horizonte,  é  possível 
encontrar  seguros  de  car- 
ros para  jovens  com  o  mes- 
mo perfil  com  diferenças  de 
R$  6,30,  R$  12,32  e  R$  14,26, 
respectivamente,  no  caso  de 
um  hatch  pequeno  como  o 
Hyundai  HB  20. 

Segundo  o  executivo,  as 
mulheres  acima  de  25  anos 
continuam  encontrando 
descontos  de  20%  no  segu- 
ro do  carros.  "As  mulheres 
mais  velhas  costumam  ter 
ser  mais  cuidadosas  com  o 
carro",  diz  Blay.  ©  metro 


MULHERES  X  HOMENS 

Preços  de  seguros  (em  R$) 


Hf 


PERFIL  MASCULINO  E  FEMININO 

Solteiro(a),  25  anos,  sem  filhos,  residente  em  casa  com  portão  automático,  garagem  no  trabalho 
e  na  faculdade,  utilização  para  ida  e  volta  do  trabalho  e  da  faculdade,  assistência  básica  24 
horas,  danos  materiais  e  corporais  de  R$  50  mil,  cobertura  completa  de  danos  e  vidros 


fADDft  DftDI  II  AD  VOLKSWAGEN  GOL  1.0  TOTAL   „-_-„„__.._-._  HYUNDAIHB20  1.6 16VFLEX     riiy        RENAULT  DUSTER  DYNAMIQUE 

IAKKU  KUrULAK  Flexsv4PG5  (2012/2012)    nAILH  PtUUtIMU  manual 5P {2012/2013}       3UV      2.0 16V 4X4 flex manual 5P {2012/2012) 
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K  HOMENS 

MULHERES 

DIFERENÇA 

K  HOMENS 

f  MULHERES 

DIFERENÇA 

K  HOMENS 

f  MULHERES 

DIFERENÇA 

Seguradora  1  3.558,75 

3.554,79 

3,96 

2.148,93 

2.114,82 

34,11 

3.407,31 

3.265,60 

141,71 

SÃO  PAULO 

Seguradora  2  3.359,22 

3.363,44 

-4,22 

2.068,59 

2.053,02 

15,57 

3.326,78 

3.198,52 

128,26 

PREÇO  MÉDIO  EM  JANEIRO  ► 

2.269,77 

1.288,98 

1.872,59 

196,00 

► 

2.655,52 

671,26 

RIO  DE 
JANEIRO 

Seguradora  1  2.584,70 

2.413,75 

170,95 

2.125,58 

2.119,28 

6,30 

3.412,79 

3.386,93 

25,86 

Seguradora  2  2.421,70 

2.271,77 

149,93 

2.002,77 

2.008,24 

-5,47 

3.259,91 

3.246,35 

13,56 

PREÇO  MÉDIO  EM  JANEIRO  ► 

1.849,25 

493,51 

1.874,73 

189,30 

2.007,17 

1.309,47 

BELO 
HORIZONTE 

Seguradora  1  2.393,30 

2.104,84 

288,46 

1.968,96 

1.954,70 

14,26 

2.977,59 

2.951,47 

26,12 

Seguradora  2  2.373,04 

2.103,64 

269,40 

1.960,45 

1.958,75 

1,70 

3.027,12 

3.010,82 

16,30 

PREÇO  MÉDIO  EM  JANEIRO  ► 

1.775,46 

328,78 

1.795,42 

161,3 

2.152,45 

828,70 

Seguradora  1  2.409,49 

2.177,87 

231,62 

2.107,11 

2.094,79 

12,32 

3.036,47 

3.007,95 

28,52 

BRASÍLIA 

Seguradora  2  2.249,41 

2.044,55 

204,86 

1.949,63 

1.954,68 

-5,05 

2.901,70 

2.882,83 

18,87 

PREÇO  MÉDIO  EM  JANEIRO  ► 

1.800,19 

311,02 

► 

1.598,91 

425,82 

► 

1.895,21 

1.050,18 

FONTE:  MINUTO  SEGUROS 


Crédito.  Taxa  de  juros 
recua  em  março,  diz  BC 


Prazo  para  declarar  IR  termina  amanhã 


A  taxa  média  de  juros  no  cré- 
dito livre  caiu  de  26,5%  ao 
ano  em  fevereiro  para  26,1% 
ao  ano  em  março,  de  acordo 
com  dados  divulgados  na  úl- 
tima sexta-feira  pelo  Banco 
Central.  Para  pessoa  física,  a 
taxa  média  recuou  de  35,1% 
ao  ano  em  fevereiro  para 
34,5%  ao  ano  em  março. 

Para  a  pessoa  jurídica, 
a  taxa  média  ficou  prati- 
camente estável,  mas  caiu 
de  19%  ao  ano  para  18,8% 


ao  ano  na  mesma  base  de 
comparação. 

Entre  as  principais  li- 
nhas de  crédito  livre  para  a 
pessoa  física  o  destaque  é  o 
cheque  especial,  cuja  taxa 
passou  de  138,5%  ao  ano  pa- 
ra 137,9%  ao  ano  na  mesma 
comparação.  Para  o  crédito 
pessoal,  recuou  de  37,9%  ao 
ano  para  37,1%  ao  ano.  Para 
veículos,  os  juros  caíram  de 
20,5%  ao  ano  para  19,7%  ao 
ano.  ®  metro 


O  prazo  para  entregar  a  de- 
claração do  IR  (Imposto  de 
Renda)  2013  termina  as  às 
23h59min59s  (horário  de 
Brasília)  de  amanhã.  Quem 
ainda  não  acertou  as  contas 
com  o  Leão  corre  o  risco  de 
enfrentar  dificuldades  por 
causa  do  grande  número  de 
acessos,  que  pode  deixar  o 
site  lento. 

"O  contribuinte  pode  en- 
viar a  declaração  incomple- 
ta e  depois  que  passar  o  pra- 
zo de  entrega,  buscar  com 
calma   as  documentações 


que  faltam  para  uma  de- 
claração retificadora.  Mas 
é  importante  não  poster- 
gar muito  a  entrega,  senão 
as  chances  de  cair  na  malha 
fina  são  muito  grande",  re- 
comenda o  diretor  executi- 
vo da  Confirp  Contabilidade 
Richard  Domingos. 

A  multa  para  quem  en- 
trega a  declaração  fora  do 
prazo  é  de  1%  ao  mês.  O  va- 
lor mínimo  é  de  RS  165,74, 
e  o  máximo  é  de  20%  do  im- 
posto devido.  Segundo  a  Re- 
ceita, até  sábado,  cerca  de 


19  milhões  de  declarações 
já  tinham  sido  entregues, 
pouco  mais  de  73%  dos  26 
milhões  esperados  pela  Re- 
ceita Federal  para  este  ano. 

A  principal  forma  de  en- 
vio da  declaração  é  pela  in- 
ternet. Os  programas  estão 
disponíveis  no  site  da  Re- 
ceita (www.receita.fazenda. 
gov.br).  O  envio  pode  ser  fei- 
to durante  o  todo  o  dia,  me- 
nos entre  lh  e  5h  da  manhã. 
Nesse  período,  o  sistema  da 
Receita  entra  em  manuten- 
ção. ©  METRO 
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Tiros  deixam  3  feridos 
em  posse  na  Itália 


Roma.  Autor  de  disparos,  Luigi  Preiti, 
queria  atingir  políticos,  diz  promotor 


Uma  mulher  grávida  e  dois 
policiais  ficaram  feridos  on- 
tem em  um  tiroteio  em  fren- 
te à  sede  do  governo  da  Itália 
enquanto  Enrico  Letta  toma- 
va posse  como  novo  primei- 
ro-ministro  do  país.  Segundo 
a  polícia,  um  homem  de  49 
anos  atirou  seis  vezes  contra 
policiais  em  frente  ao  palácio 
Chigi,  em  Roma. 

O  homem,  que  foi  pre- 
so logo  após  o  incidente,  foi 
identificado  como  Luigi  Prei- 
ti, um  desempregado  com 
origem  na  Calábria,  no  sul 
do  país.  Sem  antecedentes 
criminais,  o  homem  sofre- 
ria de  problemas  mentais, 
segundo  o  "La  Repubblica". 

"Sua  intenção  era  acer- 
tar políticos",  disse  Pierfihp- 
po  Laviani  à  "Reuters",  pro- 
motor da  justiça  italiana.  No 
momento  em  que  Preiti  rea- 


lizou o  ataque,  Letta  presta- 
va juramento  no  palácio  do 
Quirinale,  sede  da  Presidên- 
cia da  República,  que  fica  a 
cerca  de  500  metros  do  lugar 
dos  disparos. 

"Não  foi  um  ato  de  terro- 
rismo, mas  o  clima  dos  últi- 
mos meses,  com  certeza,  não 
ajudou",  disse  Gianni  Ale- 
manno,  prefeito  de  Roma. 
A  Itália  passou  dois  meses 
sem  um  governo  na  práti- 
ca, pois  um  impasse  político 
não  permitia  a  formação  de 
uma  coalizão.  A  escolha  de 
um  governo  com  membros 
dos  três  principais  partidos, 
sob  a  liderança  de  Letta,  foi 
a  solução  encontrada. 

O  ministro  do  interior, 
Angelino  Alfano,  disse  que 
"uma  investigação  inicial  su- 
gere que  esse  possa  ser  um 
caso  isolado".  ©  metro 


Eleições.  Venezuela  inicia 
auditoria  de  votos,  mas 
não  como  oposição  quer 


Luigi  Preiti,  de  49  anos,  foi  preso  imediatamente 


O  CNE  (Conselho  Nacional 
Eleitoral)  da  Venezuela  ini- 
ciará hoje  os  procedimentos 
para  auditar  os  resultados 
das  eleições  presidenciais 
de  14  de  abril,  mas  não  nos 
termos  do  líder  e  ex-can- 
didato  opositor  Henrique 
Capriles. 

"Depois  de  uma  longa 
análise  pudemos  constatar 
que  é  impossível  aprovar  o 
pedido  nos  termos  apresen- 
tados, já  que  não  estão  no 
ordenamento  jurídico",  dis- 
se a  presidente  da  CNE,  Ti- 
bisay  Lucena. 

Segundo  Lucena,  o  pe- 
dido de  Capriles,  que  acu- 
sa o  governo  de  "roubar  as 
eleições",  constitui  por  si  só 
uma  tentativa  de  impugna- 
ção. Para  ela,  os  documen- 
tos apresentados  não  assi- 
nalam de  forma  precisa  os 
fatos  que  supostamente  re- 
presentaram uma  fraude. 

Lucena  confirmou  que 
será  realizada  a  auditoria 
dos  46%  restantes  das  ur- 
nas eleitorais,  como  anun- 
ciou em  18  de  abril,  sendo 


Capriles  acusa  governo  de  "roubar 

eleições"  |  CARLOS  GARCIA  rawlins/reuters 


que  o  CNE  já  auditou  os  ou- 
tros 54%.  A  autoria  amplia- 
da começa  hoje  com  uma 
amostragem  aleatória  de 
12  mil  das  16  mil  urnas  e 
será  realizada  uma  revisão 
de  três  ciclos  de  dez  dias, 
de  6  de  maio  a  4  de  junho. 
Capriles  tem  até  6  de  maio 
para  impugnar  os  resulta- 
dos eleitorais.  ®  metro 
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Síria.  Senador 
dos  EUA  defende 
criação  de  força 
internacional 


Um  grupo  de  países  deve 
preparar  tropas  para  inva- 
dir a  Síria  e  tomar  possíveis 
estoques  de  armas  quími- 
cas, disse  ontem  o  senador 
republicano  John  McCain. 

Ele  afirmou  que  tropas 
dos  Estados  Unidos  não  de- 
veriam entrar  na  Síria,  mas 
uma  força  internacional 
precisa  estar  "operacional- 
mente pronta"  para  entrar 
e  prevenir  que  militantes  is- 
lâmicos envolvidos  na  guer- 
ra civil  síria  se  apossem  de 
armas  químicas.  McCain, 
candidato  republicano  a 
presidente  em  2008  e  voz 
influente  sobre  temas  mili- 
tares no  Senado,  fez  as  de- 
clarações à  rede  "NBC". 

Os  Estados  Unidos  te- 
mem que  rebeldes  islâmicos 
contrários  ao  governo  sírio 
e  ligados  a  Al-Qaeda  possam 
tomar  posse  das  armas  quí- 
micas. Washington  e  seus 
aliados  têm  discutido  possi- 
bilidades de  tropas  entrarem 
na  Síria  caso  o  governo  atual 
seja  derrubado.  ®  metro 


Mais  suspeitos 
são  investigados 
de  atacar  Boston 


Atentados.  Presidente  da  comissão  de  investigação  da  Câmara  diz 
que  haverá  mais  interrogatórios.  Pai  de  acusados  adia  ida  aos  EUA 


O  chefe  da  comissão  de  in- 
vestigação da  Câmara  de  Re- 
presentantes dos  EUA,  Mike 
Rogers,  disse  durante  uma 
entrevista  ao  programa 
"This  Week",  da  ABC,  que  as 
autoridades  do  país  investi- 
gam o  envolvimento  de  ou- 
tros suspeitos  no  duplo  ata- 
que à  Maratona  de  Boston. 

"Há  ainda  pessoas  nos 
EUA  com  as  quais  o  FBI  de- 
seja conversar",  afirmou  o 
republicano  Mike  Rogers, 
antes  de  destacar  a  impor- 
tância de  colaborar  com  a 
inteligência  russa. 

As  declarações  de  Rogers 
acontecem  depois  que  a 
"CNN"  informou  que  as  au- 


"Infelizmente  não  posso 
ajudar  o  meu  filho  de 
forma  alguma." 

ANZ0R  TSARNAEV,  PAI  DOS  SUSPEITOS 

toridades  russas  submete- 
ram a  escutas  telefónicas  a 
mãe  dos  acusados,  Zubeidat 


Tsarnaev,  e  gravaram  uma 
conversa  na  qual  ela  falava 
de  Jihad  em  2011.  Indagado, 
o  procurador-geral  dos  EUA, 
Eric  Holder,  limitou-se  a  di- 
zer que  a  investigação  se  en- 
contra em  andamento. 

O  pai  dos  suspeitos  Ta- 
merlan  e  Dzhokhar  Tsar- 
naev abandonou  seus  pla- 
nos de  viajar  aos  Estados 
Unidos  para  enterrar  um 
filho  e  ajudar  na  defesa  de 
outro.  "Não  voltarei  aos  Es- 
tados Unidos.  Estou  muito 
doente",  disse  em  entrevis- 
ta à  "Reuters".  "Infelizmen- 
te eu  não  posso  ajudar  o 
meu  filho  de  forma  algu- 
ma", disse.  ®  METRO 


Obama  'assume'  franja 

0  presidente  dos  Estados  Unidos,  Barack  Obama,  fez 
brincadeiras  no  sábado,  durante  o  jantar  anual  de 
correspondentes  da  Casa  Branca.  Acompanhado  da  mulher, 
falou  dos  penteados  de  Michelle  Obama  e  mostrou  imagens 
suas  com  as  mesmas  franjas.  Ele  também  provocou  os 
republicanos.  "Sei  que  os  republicanos  ainda  estão  discutindo 
o  que  aconteceu  em  2012,  mas  uma  coisa  com  a  qual  eles 
todos  concordam  é  que  precisam  trabalhar  melhor  para 
alcançar  as  minorias",  disse  I  REUTERS 
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COMO  VOCE  ESCOLHE 

ONDE  FAZER  PÓS-GRADUACÃO? 


O  EINSTEIN  NÃO  PARA  DE  EVOLUIR  TAMBÉM  PARA  ENSINAR  O  QUE  EXISTE  DE  MAIS  AVANÇADO  EM  SAÚDE. 
Por  isso,  oferece  mais  de  40  cursos  de  especialização  Í3to  sensu  nas  diversas  áreas  da  medicina,  biomedicma, 
enfermagem,  fisioterapia,  dentre  oulras.  Sempre  com  a  qualidade  e  o  conhecimento  dos  melhores  profissionais 
e  com  toda  a  estrutura  do  Einstein.  Faça  pós-graduaçào  e  teve  a  excelência  do  Einstein  para  o  seu  currículo. 


PÓS-GRADUACÃO 

EINSTEIN 


INSCREVA-SE  ATE  29/7  NO 
PROCESSO  SELETIVO  DE  2013 


www.einstein.br/pos 
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Amy 
Winehouse 

O  diretor  Asif  Kapadia,  do 
premiado  documentário 
"Senna"  -  que  retratou  a 
vida  do  piloto  brasileiro 
-  está  produzindo  um 
documentário  sobre  a 
cantora,  morta  em  2011, 
aos  27  anos,  com  cenas 
inéditas  de  Amy. 


Arantes  sai  do 
brega  e  vira  cult 

Volta  por  cima.  Cantor  lança  'Condição  Humana',  novo  álbum  de  inéditas  que  traz  em 
dez  faixas  a  participação  de  nomes  destacados  da  novíssima  geração  de  músicos  da  MPB 


Há  uns  dez  anos,  Guilherme 
Arantes,  59,  estava  em  um  pe- 
ríodo complicado  da  carrei- 
ra. Vivia  um  certo  ostracismo, 
sendo  considerado  um  cantor 
fora  de  época,  de  repertório 
meloso  e,  às  vezes,  brega. 

Mas  o  tempo  passou,  e  o 
paulistano  foi  tendo  sua  obra 
revista,  ao  mesmo  tempo  em 
que  novas  gerações  passaram 
a  conhecer  seu  trabalho.  Em 
2013,  Guilherme  Arantes  res- 
surge como  cantor  cult,  reve- 
renciado por  toda  uma  nova 
geração  de  músicos. 

"E  natural.  Fiz  muito  su- 
cesso nos  anos  70  e  80,  aí  nos 
90  a  moda  era  rejeitar  o  que 
veio  antes.  Fiquei  um  tempo 
desvalorizado,  mas  consegui 
uma  volta  bacana",  diz  o  mú- 
sico, que  lança  o  disco  de  iné- 
ditas "Condição  Humana". 

O  álbum  traz  dez  faixas, 
muitas  com  participações  de 


artistas  que  comprovam  o 
atual  prestígio  de  Arantes.  Se 
uma  bomba  explodisse  no  es- 
túdio no  dia  da  gravação  de 
"Onde  Estava  Você",  o  que  há 


de  mais  hypado  na  novíssima 
MPB  se  extinguiria  em  segun- 
dos -  afinal,  a  canção  traz  um 
coro  que  inclui  Bruna  Caram, 
Curumin,  Marcelo  Jeneci,  Ma- 


riana Aydar,  Thiago  Pethit, 
Tiê  e  Tulipa  Ruiz. 

Dois  grandes  guitarris- 
tas veteranos  também  apare- 
cem em  faixas  do  disco:  Edgar 
Scandurra  e  Luiz  Carlini. 

As  letras  mostram  que 
Arantes,  embora  satisfeito 
com  a  carreira,  não  está  mui- 
to feliz  com  o  mundo  atual. 

"Tentei  dar  um  tom  pan- 
fletário. O  mundo  está  meio 
ridículo,  com  o  politicamen- 
te correto.  Tem  uma  hora  que 
enche",  diz.  A  insatisfação 
é  nítida  na  faixa-título  e  em 
"Moldura  do  Quadro  Rouba- 
do", uma  crítica  aos  políticos. 

"Com  os  anos,  chegamos 
a  uma  encruzilhada:  ou  você 
vira  um  crente  ou  um  cético. 
No  ano  passado,  fiz  uma  ope- 
ração de  catarata  e,  simbolica- 
mente, passei  a  ver  algumas 
coisas  que  não  via  antes",  re- 
vela o  músico.  ©METRO 


Novas  vozes 


Participantes  do  coro  de  Guilherme  Arantes 
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Marcelo  Jeneci       Mariana  Aydar 


Thiago  Pethit 


Curumin 


Tiê 


Bruna  Caram 


Tulipa  Ruiz 


Tom  Ze  i  divulgação 


Tom  Zé  é  outro 
que  também 
se  apoia  nas 
novas  gerações 

Após  emprestar  sua  voz  a 
um  comercial  da  Coca-Cola, 
o  músico  Tom  Zé,  76,  sofreu 
uma  forte  patrulha  na  inter- 
net. Afinal,  muitos  veem  na 
marca  de  refrigerante  um 
símbolo  do  consumismo  de- 
senfreado, algo  que  o  baia- 
no sempre  criticou. 

Zé  resolveu  reunir  as  in- 
júrias que  sofreu  nas  re- 
des sociais  e  criar  canções 
a  partir  delas.  Convidou  al- 
guns músicos  da  nova  gera- 
ção, como  o  rapper  Emici- 
da,  o  cantor  Tatá  Aeroplano 
e  membros  dos  grupos  Tru- 
pe Chá  de  Boldo,  O  Terno,  e 
Filarmónica  de  Passárgada, 
para  ajudá-lo  nas  composi- 
ções para  um  EP  batizado  de 
"Tribunal  do  Feicebuqui". 

Um  disco  com  mais  sete 
faixas  será  lançado  em  vinil 
no  segundo  semestre,  mas 
as  cinco  faixas  do  EP  já  po- 
dem ser  conferidas  na  in- 
ternet, no  site  do  músico, 
www.tomze.com.br.  ©metro 
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Novo  console  Playstation  4 
já  tem  18  jogos  anunciados 


O  aguardado  Playstation  4 
ainda  não  tem  preço  nem  da- 
ta certa  de  lançamento,  mas 
os  gamemaníacos  já  podem 
esperar  se  divertir  com  pelo 
menos  18  jogos  no  novo  con- 
sole, previsto  para  chegar  às 
lojas  no  fim  do  ano. 

A  primeira  leva  de  títu- 
los deve  mesclar  games  to- 
talmente inéditos  com  no- 
vos episódios  de  franquias  já 
populares  agora  retrabalha- 
das  para  o  PS4.  Entre  estes, 
destaque  para  os  próximos 
"Final  Fantasy",  "Assassin's 
Creed",  "Killzone"  e  "The 
Witcher  3:  Wild  Hunt",  além 
de  mais  um  título  da  série 
"Infamous",  que  ganhou  pro- 
jeção  com  o  PS3,  e  o  reboot 
de  "Thief",  cujo  último  ca- 
pítulo foi  lançado  em  2004. 
Os  games  de  tiro  "Blacklight: 
Retribution",  "Primai  Carna- 
ge:  Génesis"  e  "Battlefield  4" 


também  estão  nesta  leva. 

Já  entre  os  títulos  exclusi- 
vos para  o  novo  console  des- 
tacam-se  um  jogo  de  corridas 
chamado  "Driveclub",  "Des- 
tiny"  -  no  qual  o  jogador  vive 
o  guardião  da  última  cidade 
segura  da  Terra  -,  o  quebra- 
-cabeça  "The  Witness",  con- 


tinuação do  jogo  indie  de 
sucesso  "Braid",  e  "Rnack", 
desafio  em  terceira  pessoa 
no  qual  o  protagonista  de- 
ve cumprir  tarefas  e  que,  ao 
que  tudo  indica,  promete  ser 
o  game  feito  para  exemplifi- 
car toda  a  potencialidade  do 
novo  console.  ©  metro 


HQ.  Game 
'Diablo'  vira 
revista  em 
quadrinhos 

Depois  de  virarem  livro,  os 
games  agora  invadem  as  HQs. 
Amanhã  chega  às  bancas  a 
minissérie  "Diablo",  que  refaz 
no  papel  a  história  do  popu- 
lar jogo  da  Blizzard  -  o  título 
mais  recente  do  game  vendeu 
12  milhões  de  cópias. 

A  trama  mostra  Jacob,  um 
jovem  que  luta  pela  sobrevi- 
vência em  uma  cidade  cerca- 
da por  inimigos.  No  dia  em 
que  comete  um  crime,  ele  é 
atirado  em  uma  aventura  que 
irá  lhe  revelar  um  destino 
muito  mais  grandioso  do  que 
ele  poderia  imaginar.  ©  metro 


"DIABLO" 
ARON  WILLIAMS 
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Ecoinovação 


ANDRE 
J.A.GABRIEL 


OQUEE 
BIOMIMÉTICA? 

A  biomimética  é  a  ciência  que  pesquisa  as  solu- 
ções inteligentes  presentes  na  natureza.  O  objeti- 
vo  é  usar  a  natureza  como  fonte  inspiradora  e  não 
como  fonte  de  matérias-primas.  Da  inspiração  sur- 
gem tecnologias  para  o  desenvolvimento  de  produ- 
tos com  design  e  serviços  inovadores  e  eficientes. 

A  biomimética  é  apontada  com  uma  das  áreas 
da  ciência  que  mais  cresce.  E  ela  já  está  no  nosso 
dia-a-dia  há  algum  tempo.  Em  1948,  por  exem- 
plo, o  engenheiro  suíço  George  de  Mestral  obser- 
vou a  estratégia  do  carrapicho  arrancado  de  suas 
calças  depois  de  uma  caminhada  e  descobriu  que 
seus  espinhos  formavam  minúsculos  ganchos. 
Foi  assim  que  inventou  o  velcro,  usado  na  pri- 
meira cirurgia  cardíaca  artificial  e  em  vestimen- 
tas para  viagens  ao  espaço. 

A  folha  de  lótus  possui  a  superfície  natural- 
mente limpa,  embora  viva  em  lodaçais.  Isso 
ocorre  devido  a  nanoestruturas  cristalinas  que 
conferem  um  formato  esférico  às  gotículas  de 
água  que  entram  em  contato  com  elas,  propor- 
cionando uma  rolagem  mais  fácil  e  o  transpor- 
te da  sujeira.  A  partir  desta  observação,  chamada 
"efeito  lótus",  foram  criadas  tintas  e  tecidos  au- 
tolimpantes  e  à  prova  d'água. 

A  observação  de  animais  também  são  o  ponto 
de  partida  para  grandes  descobertas,  como  o  vôo 
do  pássaro,  que  inspirou  o  avião;  o  movimento 
dos  golfinhos  e  baleias,  que  influenciou  o  design 
de  peças  para  moinhos  mais  eficiente;  o  radar, 
que  reproduziu  o  sistema  pelo  qual  os  morcegos 
detectam  obstáculos;  e  até  mesmo  os  carros,  que 
melhoraram  sua  aerodinâmica  imitando  a  forma 
dos  peixes. 

O  número  de  produtos  inspirados  na  natureza 
dobra  a  cada  ano  e  é  a  partir  desse  olhar  que  po- 
deremos encontrar  soluções  para  questões  glo- 
bais como  fome,  uso  da  água,  demandas  de  ener- 
gia e  efeito  estufa. 

André  J.  A.  Gabriele  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambientalda  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 
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Barbárie 

Parece  que  a  ousadia  desses  bandidos 
em  conseguir  dinheiro  não  tem  limite. 
É  com  grande  revolta  e  total  indigna- 
ção que  li  a  reportagem  "Ladrões  colo- 
cam fogo  em  dentista  no  ABC",  publi- 
cada na  página  2,  da  edição  do  dia  26 
de  abril.  Eu  me  pergunto  até  quando 
essas  leis  brasileiras  tão  brandas  vão 
agir  em  favor  desses  assassinos?  Até 
quando  ficaremos  refém  do  medo  até 
dentro  da  nossa  própria  casa  ou  local 
de  trabalho?  Sem  contar  que  é  cada 
vez  mais  frequente  menores  agirem 
junto  com  esses  bandos,  pois  pratica- 
mente são  imunes  às  leis  brasileiras. 
Já  passou  da  hora  de  o  Brasil  crescer  e 
ter  normas  mais  severas  que  realmen- 
te punam  esses  assassinos. 

DENIS  DOS  SANTOS  BASTOS  ■  SÃO  PAULO,  SP 

Rodízio 

Li  a  reportagem  "Haddad  rebate  secre- 
tário e  diz  que  rodízio  não  muda",  pu- 
blicada na  página  8  do  dia  26  de  abril. 
Acho  que  o  rodízio  deveria  ser  sim  na 
cidade  toda  e  o  dia  todo,  porque  do  jei- 
to que  está  não  funciona.  Devemos 
buscar  soluções,  essa  talvez  seja  uma. 

MARCELA  MARTINEZ  ■  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  o  reforço 
da  presença  da  Polícia 
Militará  noite  irá 
melhorar  a  sensação  de 
segurança  na  capital? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


Qconsumidoradv 

Ajuda.  Mas  é  apenas  uma  das  muitas 
medidas  que  podem  ser  tomadas  em 
termos  de  gestão  pública  de  segurança. 

Ovitzgiro 

Com  certeza.  À  noite  é  quando  as 
pessoas  sentem  mais  medo 
e  desprotegidas. 

@languariglia 

Sim,  já  passou  da  hora  de  aumentarem 
a  presença  da  PM  à  noite. 


IM  NUMNCU 

vm™  roqi          £  nm  br 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.sp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 

www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 

n 


AríeS  (21/3  a  20/4)  Procure  aprimorar  os  seus  conhecimen- 
tos, estude  os  acontecimentos  e  deixe  para  agir  quando  tiver 
mais  certeza  do  que  você  está  fazendo.  Não  seja  afoito. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Evite  se  afastar  demais  das  pessoas,  não 
ache  que  apenas  você  sabe  como  fazer  a  coisa  certa.  Tente  tro- 
car mais  ideias  e  aprender  novidades  com  o  seu  grupo. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Procure  ser  mais  disciplinado,  deixe 
novos  interesses  de  lado  e  concentre-se  mais  no  que  você  real- 
mente precisa  fazer.  Foque  mais  nos  objetivos  atuais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  atividade  mental  e  certas  emo- 
ções contidas,  algumas  dificuldades  podem  exigir  atitudes  que 
firam  os  seus  sentimentos.  Prepare-se  melhor  antes  de  falar. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Procure  ser  mais  diplomático  com  as  pes- 
soas para  não  dar  motivos  a  elas  para  sabotarem  os  seus  objeti- 
vos. Seja  mais  discreto  e  não  crie  novas  inimizades. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  fazer  pressões  que  acabem  de- 
sagradando as  pessoas,  procure  por  um  caminho  mais  tranquilo 
para  poder  conseguir  o  que  você  quer  sem  irritar  os  outros. 

Líbra  (23/9  a  22/10)  Existem  limites  até  mesmo  para  você, 
algumas  exigências  podem  ser  demais  para  as  pessoas  com  as 
quais  você  convive.  Tente  respeitar  mais  a  opinião  delas. 

ESCOrpiaO  (23/10  a  21/11)  Evite  os  extremos,  procure  fazer 
as  coisas  com  mais  tranquilidade  para  que  as  pessoas  possam 
compreender  melhor  o  seu  ponto  de  vista  e  também  a  apoiarem. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Não  há  realizações  sem  sacrifícios 
e  muita  dedicação.  Procure  se  empenhar  mais  para  que  você  pos- 
sa atingir  os  seus  objetivos  pessoais  ou  profissionais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Sua  mente  pode  estar  com  mui- 
tas ideias  e  novas  concepções  que  até  podem  ser  muito  positivas, 
mas  nem  todo  mundo  é  obrigado  a  estar  pensando  igual  a  você. 


*  a  a  AguáriO  (21/1  a  19/2)  Muito  o  que  realizar  e  pouca  ajuda 
\J\f\f'  dos  parceiros.  Você  sabe  o  que  fazer  e  tem  condições  de  realizar 
as  coisas  sozinho,  mas  pode  não  ser  positivo  se  isolar. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  adiantar  os  seus  afazeres  para 
ter  mais  tempo  para  cuidar  de  si  mesmo.  Tente  do  seu  jeito  mes- 
mo, um  pouco  de  originalidade  pode  lhe  ser  favorável. 
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ESPORTE 


O  goleiro  foi  o  herói 
;antista  nas  quartas  de 


final  do  Paulistão,  sábado, 

contra  o  Palmeiras,  ao 
defender  duas  cobranças 
na  disputa  por  pênaltis. 
O  jogo  acabou  1  a  1  no 
tempo  regulamentar. 


No  fim,  saldo  no  azul 


"Sofremos  porque  o  Penapolense  marcou  muito 
bem.  Não  fizemos  um  grande  jogo,  mas  o  importante 
é  que  vencemos  e  estamos  na  semifinal." 

ROGÉRIO  CENI,  GOLEIRO  DO  SÃO  PAULO 


Ufa.  São  Paulo  sofre,  mas  passa  de  fase  com 
um  gol  contra  do  Penapolense  no  Morumbi 


Foi  mais  difícil  do  que  o  tor- 
cida são-paulina  esperava. 
Com  uniforme  vermelhão 
em  homenagem  à  nova  cor 
das  cadeiras  do  Morumbi, 
o  São  Paulo  sofreu,  mas, 
com  um  gol  contra,  conse- 
guiu vencer  o  Penapolense 
por  1  a  0  no  Morumbi  e  se 
garantiu  nas  semifinais  do 
Campeonato  Paulista. 

Líder  isolado  da  fase  de 
classificação,  o  Tricolor  era 
amplo  favorito  diante  do  ca- 
çula na  elite  do  futebol  paulis- 
ta. Era.  Quando  a  bola  rolou 
os  donos  da  casa  passaram 
bastante  sufoco  nos  contra- 


-ataques  do  time  de  Penápo- 
lis,  que  deram  trabalho  ao  go- 
leiro Rogério  Ceni  -  destaque 
do  confronto. 

O  Tricolor  chegava,  e  até 
assustava  os  visitantes,  mas 
a  bola  teimava  em  não  en- 
trar. O  relógio  avançava  e  o 
torcedor  já  roía  as  unhas. 

Até  que,  aos  27  da  etapa  fi- 
nal, em  meio  aos  pedidos  de 
"raça"  da  arquibancada,  Os- 
valdo passou  pela  marcação  e 
cruzou  forte  para  a  área.  Jail- 
ton  tentou  desviar  e  mandou 
contra  a  própria  meta.  Gol 
contra,  de  alívio  para  o  time 
de  vermelho.  ®  metro 


SAO  PAULO 


Rogério  Ceni;  Paulo 
Miranda  (Rodrigo  Caio), 
Lúcio,  Rafael  Toloi  ,  e  Carleto;  Wellington 
(Douglas),  Denilson  ,  Jadson  (João  Schmidt)  e 
Canso;  Osvaldo    e  Luis  Fabiano.Técnico:  Ney  Franco 

PENAPOLENSE  Marcelo;  Niander  , 

rcHHrULtHjE  Ja1Uon     Cualberto  e 

Rodrigo  Biro;  Fernando  (Sérgio  Mota),  Heleno  (Eric), 
Liei  e  Guaru;  Silvinho  e  Fio  (Geuvânio). 
Técnico:  Pintado 


Gois.  Jailton  (contra)  aos  27  minutos  d°  tempo. 
Arbitragem.  Wilson  Luiz  Seneme  (SP) 


Jones bate  Sonnen 
e  iguala  recorde 

Jon  Jones  venceu  Chael 
Sonnen  por  nocaute  fal- 
tando 27  segundos  para 
o  fim  do  Io  round  da  lu- 
ta válida  pelo  cinturão 
dos  meio-pesados,  sába- 
do, nos  EUA.  Esta  foi  sua 
5a  defesa  consecutiva  de 
cinturão,  igualando  o  re- 
corde de  Tito  Ortiz  na  ca- 
tegoria. 0  campeão,  no 
entanto,  fraturou  o  dedão 
do  pé  e  para  por  tempo 
mdeterminado.  ®  metro 


Bruno  conquista 
ATP  de  Barcelona 

O  brasileiro  Bruno  Soares 
conquistou  seu  terceiro  tí- 
tulo na  temporada  2013. 
Após  vencer  o  ATP  de  São 
Paulo  e  de  Auckland,  des- 
ta vez  o  mineiro  conquis- 
tou nas  duplas  do  ATP 
500  de  Barcelona.  Ao  la- 
do do  austríaco  Alexander 
Peya,  Soares  bateu  a  du- 
pla Robert  Lindstedt  e  Da- 
niel Nestor  por  2  sets  a  1. 

©  METRO 
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CHEGOU  A  HORA  DE  ACELERAR  O  CORAÇÃO  E  VIVER 
TODA  A  EMOÇÃO  DE  VERA  FÓRMULA  tNDYI 


RESPONDA  E  CONCORRA  A 
10  PARES  DE  INGRESSOS: 


JSE  VOCÊ  FOSSE  UM  PILOTO  DE  FÓRMULA 
tNDY,  COMO  ÇOME MORARiA  A  SUA 


Â 
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□  ia  das  Mães 
Bourbon  Shopping 
Esta  promoção 
cheira  a  amor. 


Piso  Perdizes 
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55)  bourbon  shopping 
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Atropelou.  Corinthians  goleia  Ponte  Preta 
na  'revanche'  e  garante  vaga  na  semifinal 


Uma  tarde  simplesmente  per- 
feita para  o  Corinthians  em 
Campinas.  O  alvinegro  do  Par- 
que São  Jorge  não  tomou  co- 
nhecimento do  bom  momen- 
to da  Ponte  Preta,  atropelou 
seu  algoz  do  último  ano  e  clas- 
sificou-se  à  semifinal  do  Pau- 
listão  com  a  goleada  por  4  a  0. 

O  recordista  de  títulos  es- 
taduais sofreu  apenas  nos  mi- 
nutos iniciais  do  confronto  no 
estádio  Moisés  Lucarelli,  dian- 
te de  uma  Macaca  disposta  na 
marcação  e  sufocando  a  saída 
de  bola  corintiana. 

Até  que  Guerrero  resolveu 
dar  o  ar  da  graça.  Primeiro 
com  um  chute  rasteiro,  ren- 
te à  trave  do  goleiro  Edson 
Bastos.  Que  no  segundo  chu- 
te do  peruano,  aos  33  minu- 
tos, deu  rebote  nos  pés  de  Ro- 
marinho:  1  a  0. 

Seis  minutos  depois  foi  a 


vez  de  Emerson  ir  às  redes, 
depois  de  cortar  o  zagueiro  e 
encher  o  pé. 

Na  etapa  final,  os  donos  da 
casa  foram  para  o  tudo  ou  na- 
da. Mas  não  deu  certo.  Logo 
aos  11,  após  pênalti  duvidoso 
em  Sheik,  foi  a  vez  de  Guer- 
reiro mandar  no  canto  e  am- 
pliar o  placar. 

O  desânimo  tomou  conta 
da  Ponte,  e  piorou  após  a  ex- 
pulsão de  Baraka,  que  pisou 
em  Romarinho  já  caído. 

Já  os  corintianos  ainda  ti- 
veram mais  um  gol  para  co- 
memorar. Aos  44,  Pato  re- 
solveu fazer  uma  pintura:  o 
camisa  7  recebeu  na  área,  dri- 
blou o  zagueiro,  o  goleiro,  e 
correu  para  o  abraço. 


WILSON 
DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Emerson  foi  um  dos  destaques  do  Timão  na  partida  em  Campinas  i  danilo  verpa/folhapress 


of 

m 

PONTE  PRETA             Edson  Bastos;  Artur,  Cleber  , 
Diego  Sacoman  e  Uendel; 
Baraka  1,  Bruno  Silva  (Rildo),  Cicinho  (Diego  Rosa)  e 
Chiquinho;  Everton  Santos  (Xaves)  e  William. 
Técnico:  Guto  Ferreira 

CORINTHIANS           Danil° Fernandes; 
lUKINiniHI»            Alessandro  (Edenilson), 

Gil,  Paulo  André  e  Fábio  Santos;  Raif,  Paulinho  , 

Danilo  e  Romarinho  (Alexandre  Pato);  Emerson  e 

Guerrero  (Douglas).  Técnico:  Tite 

•  Gois.  Romarinho,  33  e  Emerson  aos  38  minutos  do  1°  tempo; 
Guerrero  aos  11  e  Pato  aos  44  minutos  do  T  tempo. 

•  Arbitragem.  Raphael  Claus  (SP) 

"Não  esperávamos 
esse  placar.  Mas 
aproveitamos  bem  as 
chances  e  conseguimos 
marcar  gois  no  início." 

ALESSANDRO,  LATERAL  DO  CORINTHIANS 


"Começamos  bem, 
mas  não  conseguimos 
marcar  o  gol  e  acabamos 
derrotados.  Agora  é 
levantar  a  cabeça." 

CICINHO,  MEIA  DA  PONTE  PRETA 

"Sabíamos  que  era 
difícil,  mas  na  reta  final 
o  Corinthians  muda.  Se 
deixam  a  gente  chegar, 
complicamos  mesmo." 

RALF,  VOLANTE  DO  CORINTHIANS 


12  corintianos  presos 
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DIAS 

na  Bolívia 


Máquinas  da  Indy  já 
estão  a  caminho  do  Brasil 


OS  QUATRO  FINALISTAS 


As  mais  de  200  toneladas 
de  equipamentos  das  equi- 
pes da  Fórmula  Indy  pa- 
ra a  realização  da  Itaipava 
São  Paulo  Indy  300  Nestlé 
já  estão  a  caminho  do  Bra- 
sil. A  carga  foi  enviada  ao 
país  em  dois  aviões  747- 
400F  -  cargo  até  a  cidade  de 
Campinas,  no  aeroporto  de 
Viracopos.  Já  outros  equi- 
pamentos foram  transpor- 
tados via  marítima. 

Para  um  dos  chefes  de 
logística  da  equipe  Andret- 
ti  Autosport,  Paul  Harcus,  o 
trabalho  de  envio  dos  equi- 
pamentos acaba  ganhando 
um  adicional  que  exige  uma 
logística  dobrada:  a  prepa- 
ração para  as  500  Milhas  de 
Indianápolis,  etapa  seguin- 
te à  de  São  Paulo.  "Temos  al- 
gumas pessoas  que  ficarão 
na  fábrica  finalizando  o  tra- 
balho para  as  500  Milhas.  E 
elas  estarão  prontas  quando 
o  equipamento  chegar  de 
volta,  provavelmente  no  dia 
7  de  maio",  explica. 

Os  equipamentos  e  ma- 
teriais da  Indy  chegam  ao 
Brasil  hoje  e  serão  trans- 
portados para  o  Anhembi 
até  amanhã. 


Aprovado 

O  prefeito  de  São  Paulo, 
Fernando  Haddad,  partici- 
pou no  último  sábado  de 
uma  vistoria  do  circuito  do 
Anhembi,  onde  será  disputa- 
da a  Itaipava  São  Paulo  Indy 
300  Nestlé,  no  dia  5  de  maio. 

Haddad  afirmou  que  es- 
tá acompanhando  os  traba- 
lhos da  organização  e  dis- 
se que  esta  é  uma  "prova 


segura  e  um  investimen- 
to importante  para  a  ci- 
dade de  São  Paulo".  Ain- 
da segundo  o  prefeito,  "a 
cidade  está  orgulhosa  em 
promover  um  evento  des- 
te porte". 

Durante  a  vistoria,  Had- 
dad acrescentou  que  sabe 
que  o  circuito  São  Paulo  é 
o  mais  apreciado  pelos  pi- 
lotos da  categoria,  o  metro 


M0GI 


FINAL 


SANTOS 


Paulistão.  Majestoso 
marca  as  semifinais 


As  semifinais  do  Campeo- 
nato Paulista  estão  decidi- 
dos. O  primeiro  a  se  garan- 
tir foi  o  Santos,  que  bateu  o 
palmeiras  da  decisão  de  pê- 
naltis  após  empate  por  lai 
no  tempo  normal. 

O  rival  do  Peixe  na  próxi- 
ma fase  será  o  Mogi  Mirim, 
que  não  tomou  conheci- 
mento do  Botafogo  e  goleou 
por  impiedosos  6  a  0.  E  o  al- 
vinegro da  Vila  Belmiro  não 
terá  vida  fácil  contra  o  Sa- 
pão. Além  de  jogar  em  ca- 
sa, o  time  do  interior  tem  o 
melhor  ataque  da  competi- 
ção -já  anotou  42  gois  até  o 
momento. 

Já  o  domingo  começou 
com  um  passeio  corintia- 
no  em  Campinas.  O  Corin- 


jogo  apenas  define  os  finalistas 
do  Campeonato  Paulista. 
As  datas  e  os  horários  dos 
jogos  serão  divulgados  hoje. 

thians  mostrou  sua  força 
diante  da  Ponte  Preta  e  arra- 
sou o  rival.  Com  um  golaço 
de  Pato,  o  alvinegro  bateu  o 
rival  por  4  a  0. 

O  adversário  na  semifi- 
nal será  ninguém  menos 
que  o  São  Paulo,  que  so- 
freu mais  do  que  se  imagi- 
nava para  vencer  por  1  a  0  e 
eliminar  o  Penapolense  no 
Morumbi.  ®  metro 


Futebol 


Na  final 

Com  o  triunfo  por 
laOdiantedo 
Veranópolis,  o  Inter 
garantiu  vaga  na 
final  do  2°  turno 
gaúcho,  contra  o 
Juventude.  ®  metro 


Clássico  'Vovô' 

O  Huminense  goleou 
o  Volta  Redonda  por 
4al  efaráafinalda 
Taça  Rio  contra  o 
Botafogo.  Sobis  (2), 
Wellington  Nem 
(foto)  e  Thiago  Neves 
anotaram.  ®  metro 


Na  elite 

Além  de  Portuguesa 
e  Rio  Claro,  já 
garantidos,  ontem 
foi  a  vez  de  Audax  e 
Comercial  obterem 
vaga  na  elite  paulista 
em  2014.  8  metro 


